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8----0A.NN'IVE·RS/'\Rlí) apresentar aos dignos cidadãos LYCEU DE ARTES E OFFICIOS Governo do Estado
os meus respeitos.- Saúde e Pelo cidadão Galdino Bossa, RIlQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIAfraternidade, - Aos cidadãos foi remettido ao Lyceu com 27 DE JANEIRO

redactores do JORNAL DO COM' appnrelho de gaz, systema de Guilherme Schpper (2° des
MERCIO.-O encarregado, João J. Facgnot. pacho).-Passo·se .itulo, em

O nosso estimado collega da GAZETA WEHNBCK DE SAMPAiO CAPISTR"- A' nossa vista o digno dire- vista das infor mações.DO SUL honrou o anníversario de nos-
xo.» t d 11 t b 1 imento Laurentino Jose da Bosn (2·sa folha com as seguintes linhas, que. C or aquc e es a e cc

.penhoradissimosagradecemos: honrem de manhã fuuccionar despacho). -Informe o thesouro.
JORNAL DO COMMERCIO Foi nomeado director das o referido apparelho que, cro- Alexandre Giovanni (2' des-
Termina hoje (19) o seu decimo prí- obras publicas do Estado, �óra mos dará luz sufflciente para p:\cbo).-Passe se titulo, emmeiroannodeexistencia o nosso dís- 110 districto da capital, o cida- illuminar o pequeno Museu vista das inf-rrnações.tincto, sensato e illustrado collega dão José Goncalves ,da Silva, annexo áquella importante ca-

K II (2 d h )JORNAL DO COMMERCIO.. beré d d I M.iguel a 1 "espac o .. Si o homem é a synthese do umver- que perco era o or ena o (e sa de instruccão.
-Informe a delegscia das ler-.

90, e a sua historia é a hist��ia c�m- 1 :200�000, a gratificação ti: Pretendia ó sr. Ln pesse fazerplebda humanidade, com? Ja o d!ss� 600�OOO e a diária de !�OOO, uma experiencia maior na lou- raso
alg!lemd, o caractteerrd;tyup�j��nd� ���ae para as de.spezas de vi.agAm, vavel intento o de illurninar a Dia 28mais o que a stereotypaç -

U

b I' t Ba/h:> rei Francisco Ferreiracter de quem o dirige.. quando estiver em serviço em
gaz todo o .esta e e.Clmen. o, _o IJ ...Assim o JORNAL DO COlLMERCIO,�u,e". 1 f I d S

.

V rejão nome .d I O· T J! R'
'

d t distancia supenor a CInco e- que nos parece aCI, pOIS nao e quelfa a" .,
.z o tJ 07"rtCLv, I o 10:

com tanto cr:terio e recti ão em sa 1-
...

do sustentar-se em todas as phll:sesde guas. só trará economia como será JUIz de direito da comarca de «Corria honrem que O sr. mi.sua vida, e o reflexo e verdadeiro do
mais conveniente ás aulas que Camnos Novos, pede que se lhe nrstr o da agricultura achou coo

caracter e sentimentos de seus �rlO�os ,

proprietarios, aos quaes, com Jubilo, IUu:!Jumat.ismo - Cura á noite ali funccionam. mande abonar a ajuda de custo, tratos de. C')OCe�EÕf)S não assi-enviamos um amplexo de ampla sym- completa com o Elixir de Velamo .

Ig com dire-to .1 I t·r li THESOURARIA DE FAZENDA
a que se ]u a ,I •

-

9:oauOS, ! I) seu an ecessor , parapathia e Guaco de cau iveir a.
b

.

d f '"

.

Informe a I osouraua e azen 170,000 hectares de terras,O iJlustre confrade, redactor da .RE- REQUERIMENTOS DESPACHADOS da, além de loc içã" de nada menos.PUBLICÁ, dispensou-n�8 .0 seguinte GUILHKRM�II K O DESARMAMENTO Dia 20 de Fevereiro Manoel Lid.sláu Aranha de 6.000 familias ou pelo me.
comprimento, que retribuímos com a

nossa gratidão: Em uma correspondencia de Pedro José Anastacio (2° des- Dantas, agente de immigração nos 30.000 unmigrautes, nosJORNAL DO aOMMERCIO Berlim para um jornal Irancez, pacho).- Haja vista o srvdr. da cidade da Laguna, pede que estados di) Espiruo Santo, Mi,Completa hoje (19) 11 annos de exis- datada de 20 do mez passade, procurador-fiscal. pela mesa de rendas gei aes da na�.Geraes e Paraná.tencia o nosso collega JORNAL DO
eucuntramos O seguinte: mesma cidade se lhe mande P'\ OS concessionarios destes Ia-co�:!��t�entando, por e.sse �ão jus- c A Gazeta de Saa�e, �folm�t,ia da pell� 7" gar seus vencimentos.-A' the Vi): es el ão Prescihauo Con êa,to motívo, aos seus Erop. rietarloa, de-

! Unico medicameu to: o Elixir ue

d I d t rl'd que está muitas vezes rem 10
V 1 ri �� n�llliVAir<l soururis e 3Z(�n a . n:U<l ornar Alvaro Gj .lenriquesejamos 110 decano II. Imprensa es-

. A ama A vll;WO ",_ "'n .
.

_terrensea�J'Tlllioresprospetidadell. fOillíadil, diZ, qúl? r J�ntar ._ �.

I
f,·1 " '1, drJça., •

_ r. Raf!'ard.
• '" rüdop.elosr. Mlquel, hl1OIl�el OtratadO�a.1ll0&ESt1dOS-Unin6S I H.�I!Il!rúPerr�r;\lh;:._�IW1�, ['láv,stoq'lB osr. bad\iJdt'O FüTURO_ �RE�lDENTE do des�Hmarnentí).

. .. Nova.-Y r,�\;., 1:-' de FP,VN'ciw. p"l(.nu\�". J,' i 7 b:\t'\Il:l�o.,du lU· Lu�eol th1.0 é que vai asÜg[l�. _

•

A Ef.·3/?Ub6r.OiJJ, lItt ,htJ�., «Algun.s deputal}t)s I1I1Zell\l-l_o EVENI�� POST, princíal jor_l fa[}�alla, pede qne lhe s�p coo las. J
�em, nO;IC!Oll que o c:âadao �e:'\ gracepr. Mas 0,

'

d'l tJrd e org;10 republica- cedld� um pr;\Sd de te: ras na T _vr • _.",�g0vern�dor do Es\�d� r.cebera respondeu mOlto séria índí:'p-r.', �:.éle, �onsider� o CI)!ollla l'illltar Sallt�. TLBrez�; �,

SECQÃO LIyREo seguinte lelegramma: haVia alguma cousa lado com o Brazil cerno. des- que �e Julga com. direito. -ln,
e Communico-vos que o Club deiro nos boatos, em ntajoso aos Estado�.Umdos. forme a lhe;;ourarl3 de Fazenda,

Naval, em ses�ão solemne de presente não existis� Jis .os �av?res co.needHlos pelo Pedro E,trella �e
_

Vd!eroy,
hoje : pprovllu por unanimidade tas positivas. A Ali razll sao IllusorlOs.

,

membro da commlssao de re-
de �OlO� a seguinte moção: hrla e não pensa rr Ac�res�ellta qUl:' apezar. d.a CeOS6.lmeuto d'e3le E�tado, pede
e A Ma,i�ha NJcional reunida conquistas. .sençao ou.reducçao do dlrcI-

que �e lho manJ.e pagu a grat.1
em 'es�ão solemne 00 Club Na- «Depois, accresl t?S em m�ltos Pdro�uctotS art;le- fic·lção a que se Julga com dlrel-.

.

- fIca nos, nao po erao es es, ail1-
'l •. I ',.:l, apruve\:llaO fel z ()�pollU· perador, a g'lerra :le da assim, competir com os eu- to.-Süllallo, vo tu.

.)'O'ldade para mamfestar a sua ficl! plra o fUlur Ji. Zefermo Antoolo Rodrlgue�ropeus.
h) J . 9"sympalhia pela candidatura do sem fumo vai !� I

_ Dizem aqui qu� s6 no (4·. d_espac o .
- uote-se a ...

geoeralissirrfo M.anoel Deodor,o fun das épocas ( J primeiro anno o BrazIl econo- peLlçao e o �fficlo .n. 14-5 .d.lJda �"onsec:\ para o lagar de prl- quo se VIO nas [J I misa em direitos 25,OOO:OOO�, cbefe do se,rvlÇJ sanlt�rlo Il1lh
meiro magistrado da Republica. lesia, parece ir 'e pagando apenas 5,OOO:OOO:tP: tar e volle a lbesourarla de fa
João Barbalho, ministro guir-se levar af �n. Accrescentam de Washlllg- zl:uda.
do interior. ) Os simples t;v' ror l?n q.ue,. se por acaso a expe- Commandol, G:ovanni e Com

ao oUVIrem es ',r, ,lles flenCla aemonstrar que o tra- hl o lllll LudOVICO (2" de�p:lch:i).
OS NOSSOS TELEGRAMMAS não podem sa p,u. tado é desvantajoso li qualq�er -A' vhta dI" IOform:\çõ �s,

tem. Hduve loas das duas partes, póde sei'
.

e-
C0UCLdo aos �upp!ical1tes, me-nunciado, pois foi conclUlJo

IrLaoobras, ( orças
como um ensaio sem prazo fixo, diante pagamento á Vista, () \)Ie

dos officlaes
....__ .....__ n, 58, na Ilfltn Citada e enVll3

cE�ta de Jpera· O Club Malto-grossense rea se e;le ao thesouro.
dor produ I" fi P nsação lisa hoje a sua partida mensal·
DO mundo v, ,J

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

DR. JUSTO CHERMONT
DO

Jornal
Pará, 14-. -O ministro das

relações exteriores, dr. Justo
Chermont, embarcou para essa

capital. AIJ seu hota-Ióra com.

pareceu exuaordmario numero
de pessoas, que em diversos va

pores aeompuuharam-n'o até á
ban e. O povo fez ao illustre
ex-governador do Parà enthn
su.stic I manifestação de apreço
e calorosa ovação. O dr. Cher
mont segue soffrendn de febres •

(E,le telegramma vimos n 1S
Llhas do Rio.)

A REf
tem:

I,. ,-,
I

�A
�ou hon-

ES UENE TROVATO.

R' mesmo uma explicação
assim a modo de - gato que
Passa por cima de braza::.(��lliixa f'�'�()I1CHnl\Ca .

'11
.

Mo�ir.nento de 20 de Fevereiro Acaso Ignol'ó o 1 uslre eSCrl-
Entrada 4:1718000 ptor que a fiança, qlle eu li-
Retirada 3608000 nha, continuava a garantir a

3'811S000 fazenda, não obstante ter lal-
Saldo do�depoHiL"s na leddo O fiador, até que fossepr,l�eDte dat:J

.'
'. 926;448�551 ·renovada nu f6rrna da'i prescri.

pções em vigol'?
Para que eu a renova,se era

preciso que o Sr. inspector da
thesouraria me mandilsse inti
mar por portaria, marcando
prazo, na fórmJ da lei.
Nada disto se tendo feito,

como se sahe agora o articu
lista com esta chufa,iJccrescen
landu que PREFERI APOSENTAR
l\IE.

Quando e a quem disse eu

semelhante heresia, ou a quem
autorisei para proferíl-a em

meu Home ?
Desafio ao articulista que

declare o q ue de verdadeiro

f'- 1)08en t:ulOl"in

Sr. edítor.- Hoje é que me

veio ás IJlãos o jornal Ru;pu
BLICA de 17 do corrente, em

eujo artigo editorial revéla O
ALTO l\IYSTERIO de minhtl apo
sentadoria forçada, e cujos mo�
livos eu andava em cata de
descobrir.
Eis o lo pico do cscripto a

que me referl:
({ O cidadão Sil veÍia de Souza

fui aposentado, porque.�EsrANDO\"'.
SEIlVINDO SE�I FIANÇA DESD;hi 'QUE
FALLEC8:U (} SEU FIADOR, PREFE·

Do cidauão João Werneck de
Sampaio Capistrano, encarre

gado da repartição do telegra
pho desta cidade, recebem?s li

commllnicação, que publIca
mos adiante, aproveitando a

occasião para agradecer':ll0s
_

o

interesse que o mesmo cIda�ao
-dispensou á nossa reclllmaçao,
o que põe patente o seu zellJ
pelo serviço a seu cargo:

c Repartição geral dl\s lele
graphos, estação do Desterro,
em 19 lie Fev�reiro de 1.891.
Cidadãos.- Lendo a reclama
ção que fizesteis, boje, no vos

S'" �l)n('p.1t.lIado. JORN.�L. cum-

RIO llECl)LHER-SE A cü�nIODID.o\DR
DA VIDA INi\CTIVA A PIlE�DER qs
SEUS BENS EU UMA FIANÇA. »

E esta! ! I SI NON ES VERO,

.

I. ,.Foi hoje
nle a Con-

PARTIDO CATHOLlCO
ReCife, 14.-0s cntholicos

organlsaram chapa �omposla de
dOI:; lelç 'S d,)s repre.'eotanles,
senadoftS: Corrêa de Araujo,
Gomes Mattos, Ambrosio, Ht!!
mügenes, Sdvioü, GrJIlII(', Oc
tJVlanO, Ermiro, Coutinho, vi

ga'lo Augusto. Deputados: Co
ronel Apol!m3f1o, Purtella Ju
nior, Pereltl, Cados Alberto,
Ratis, Rmurdo C_lcn:Ha, Clm
bres, Alcoluf.ldo, vigarío Julio,
Rotlriguez COSI::. Bezerr,1 Carv.:l·
lhu, cooego furres, c010nel
Cruz, Ollntbo B1StoS.

TE' Ik

I r r

(�onstipp,�ões._:O Angi
co cum 'roiu e'Ouaco, de Rauli
vei ra, cura rad iCa 1 mente.

j' .t..
r

"
r

\ I

•
do genera-

l

\ J I�!J( t) pa ra o ca rgo
, .,UclH" Republica.1

hl', i li;. r
- ,idente vão ser

,

"l,

<

vice-almirante
1. ,Il \\ ". nkolk, o gene-
r.' '·,r J.( !ixotoe o dr.
E I

,1' \; 'aes, presiden-
.

��CÓutj.osim, agradeço as be
nevobs expressões de justiça,
quanto ao serviçl) telegraphico n,

da estação desta capita!: SI
(( Aproveito a occaSlao pa;.i' �( I ,·lí:if tl l' J (

REPUBLICA ARGENTINA
Bueut1s.Ayl tld, 14 de Feve.

rel!'ll. --Fl)l publicado um de
Cf do dlssol vendo o senado, a

camu:l dos deputados e as ca

maras UIUJlclpaes, e malcaodo
o Glt�mo domlBgo do mez pro·
xímo para as eleições. A 20 de
Abril reUUlr-3Q b,l o congresso
con�Uuillte, que tralará da di
vi<iãh d03 pudere.; de modo a

eVitar confllctos.
/
)

\ I T} I (!

�t. � ,,'\:>

i t
. t,; �

.� I, .r, t ru' "

lumenau, está
sr. João de
telegraphista,
fe do districto.

lHh'onehi te e r'oUfJn i·
(hlo- Esta ve:ltic�do que o

unico remediO é o Allgico c j

'rUiR e GllilCO. de Rauliveira,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sabe a respeito, sob pena de Prestei, pois, 2" fiança no

passar por grande mystificador, valor de 25 contos, hypothe-
inventor de motivos falsos cando os meus bens.

Se tem nisto alguma CONVE· Fui transferido para" igual
NIENCIA 0CCULTA, neste caso cargo na alfandega, e lá fica

póde requerer BRR.VET d'I�VEN- ram as duas fianças em pé
TlON, com gi1ranlw de Juros, até hoje na thesouraria.

que fará bom negocio. Para o lugar da alfandega,
E' i imbem um modo de fazer exigio-se-me 3° fiança, que

politica, como qualquer outro, prestei no valor de 8 contos,
Apezar da tal explicaçüo, dando por fiador meu fallecido

eu fui, entretanto, surprehen- cunhado JU,)I) Narciso da Sil
dido com a aposeutadoriu. hão veira.

porque servisse com menos Existem, portunto, ires fia ll-
lealdade ao novo regímen do ças minhas de pé.
que ao antigo: o meu lemma Fallecido estr; ultimo fiador.
foi sempre o cumprimento do esperava eu, como em outra
dever. occasiüo, uma intimação, na

Por caiporismo sempre ruí fórma da lei, para renovar esta

sujeito a certas intrigas bu- ultima fiança, isto é, para
naes: assim é que o antigo pe- prestar ainda U:Da 4' (lança;
riodico CONSERVADOR, que jà ella porém não veio, nem tire
tambem ruminava alguma cou- noticia de que se dava algum
sa acerca de minha humilde passo nesse sentido.
individualidade, noticiou em Cumpriria, fique certo o ar

um bello dia, que en, tendo ticulista , o meu dever, sem

recebido n'alfandega certa inccmm idar ii quem quer que
importancia em prata, a lro- fosse para isso, logo qHe me

cára, levando á thosouraria ordenassem.

papel, auferindo assim o agio Esperei, pois; entendi que
que aquella não tinha; leve a não devia ir officiosarnente
Infelicidade de ser desmentido. offerecer-me somente pelo pra-

Agora este, nova Phenix, zer de accumular fianças.
surgido de suas cinzas, sabe-se Não creio que f ssem estas
com esta. as razões da minha aposenta-
Outros podem fazer o que doria.

lhes parecei nada os attingo, Já de ha muito que ávidos
são encouraçados. Tantalos CORVEJAVAM o meu lu-

E' muito mais digno dizer-se gar; a minha permanencia
sempre a verdade; sou partida- nelle irritava-lhes os nervos,

rio do celebre general Theba- era-lhes um verdadeiro mar

no, que era tão amante da tyrio.
verdade, que nem zombando A teimosia da minha hutnil-
mentia. de individualidade em estar
Contestarei dizendo ainda ali agarrado, a minha inapti

que o íunccionario publico não dão ao menos reconhecida pe
tem querer. e, portanto, se los taes aspirantes, os succes

houve falta em renovar-se a SOs, os interesses oppostos
fiança de que se trata, toda finalmente determinaram este

responsabilidade peza inteira grande GOLPE DE ESUDO.

sobre a autoridade a qutlm Eis a verdade,
competia fazer cumprir a lei; Desterro, 19 de Fevereiro
ella é pois a unica que devia .de 91.
soffrer o castigo, por falta de

cumprimento do seu de\Cr. JosÉ SILVElRA DE SOUlA JUNIOR.

A lei ensina o caminho a

seguir em tal caso; não dá di
reito a aposentadoria áquelle
que desobedecei ha meios de

coagil-o.
Não me ordenaram nem me

obrigaram a fazeI-o, entenden
do, sem duvida, que eu f\stava
sufficientemente afiançado. Eu
estava para com a Fazenda,
como se costuma dizer, a tres

amarras.

Quando nomeadu thesourei
ro da thesouraria preslei a 1"

fiança ,dp. 40 contos:
Fallecerão depOIS os meus

fiadoresi o Inspector de então,
cumprindo o seu dever, inli
mau-me por parlaria, marcan
do-me prazo, para renovai' a

. fiança,

o Peito.-al de Cam- Os collectados que não satisfiserem
barã seus debitos dentro do referido mez,

incorrerão na multa de 10%, a qual
Cura a bronchite, a asthma, as será elevada a 15%' se o pagamento

affecçães pulmonares, a laryngl- não se realisar até 20 de Marco do tri-

d mestre addicional, na forma do artigote, a rel'pI[ ão, o defluxo, a co. 30 do Regulamento de 22 de Feverei-
queluche, e a tosse por mais gra- 1'0 de 1888, conbinado com o artigo 9-
ve e rebelde que seja! do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro
_00 i'''' ii 5ii __ de 1&!9 .

I Alfandega do Desterro, em 2 de Fe-
EDITAES vereiro de 1891.-0 2° escripturario,

, servindo de lançador, OLYMPiO DOS A.

THESOURO DO ESTADO c�.P�INT�O'�I!I:IIIII!I�""�'�"C)�·""�

DECLARAÇÕES

\ I

estar -a accusar injustamente a

este ou áquelle.
Desterro, 20 de Fevereiro de

1891.

It..lf'andoga do Oester-
ro Veneravel Ordem Ter

De ordem da Inspectoria da Alfan- eeira de S. Fra Ilciseo
dega se faz publico que, durante o cor- da Penitencia
rente mez, se procederá a cobrança do . _

imposto de industrias e profissões, De ordem do ll'mao mI-
relativo ao l° semestre d.o presente .

t d V e1 O deroexercicio. 101s ro a enerav, r

Josá A. DUAIlTE SILVA.

?
•

Contra todas as disposições das
leis militares, segue por estes dias
a mandado do governo. em dili
gencia para o interior do estado,
o capitão Arthur Livramento.

Tudo isso depois de tantos e

repelidos 8 dias de di-pensa dos '

serviços.
'

O capitão Li \ rameuto segue só
e sem soldado" com prejuízo do
serviço e a expensas dos cofres
publicas. para fazer a diligencia
de uma cabala eleitoral,

Viver ás claras,

AgUll Jlwra a endeia
d'est.:, capi ta &

E ln vi rturle ele ordem do CLUB nrro GROSSENSK

ORDE�I E PROGRESSOoxm. cidadão goveruador
do Estado, cru offieio de 14
do corrente mel, manda o

cidadão inspector interino
fczer publico que n'estu re

partição recebem-se pr«
postas até o dia 23 do COI',·

rcn te mez, ii 1 hOI·;)' da tar

de, para () fornecimento

d'água necessaria aos pro-
80H da cadeia d'esta capi
tal.

'I'heseuro do E::ltí\do Fe
deral de S mta Catharina,
em 16 de Fevereiro de
1891. -O 20 eseripturario,
fJ}fl.arciano g]. Soares.

Previne-se aos senhores sócios

que a partida do mez p. passa
do, lerá lugar hoje sabbado 21
de corrente.

Desterro, 21 de Fevereiro Ie
1891.-0 sec.etano, (p(1Jf'.
ucsl. Liiura.rnervio,

Imposto t-el"ritorial
Será. verdade que a razão do

geremo crear o imposro lerrito
mi é por ter o aorte do Estudo
exigido?

Porque o jornal offlcial gUH'
da tão e,x]. u.ieiic silencio ?

O que quer dizer este myste
rio?

Clnb Litterario dos Eslndantes
De ordem do cidadã')

presidente, convido a todos
os Srs. sócios, para com

parecerem, ás 11 horas do
dia 22, á ma 'I'raj.mo n. 27,
afim de eleger-so n-va di
rectoI'i:\.-O lo secretario,
Edgard Schuiel,

- Viver á5 claras

Um casolpet""dido!
Com referencia a um caso de

tuberculose pulmonar, diz o hon
rado estanciei ro Sr. VIcente Si
mões Ft lho, morador em Saran
dy, Rio Graudo do Sul:

« ... Em preguei todos 'JS ,'ec I] r

sos para sal vu l-o da morte:
Medicos de Saut'Anua d.i Li

vramento, a quem consultei, de
clararam ser caso perdido e inu
til qualquer tr a rament . visto O

estado adiautado da doença; o

Dr. Fialho, porá:n, aconselhou
me o Peitoral de Cambará de V.
S., tal vez u nicameatH paca sa·

tisfazer-me, e foi com e,te prep\·
rado que o metl filho se curou!

THESOURO íJO ESTADO LeilãoObl'as do matadou(·o
publico

Em virtude de ordeui do
exm , cidadão governador
do Estndo , em officio de 24
de Janeiro p. findo, manda
o cidadào inspe0tl)r interi
no faz .H' publico que, nesta

repa l'tição, recebem se pro
postas até o dia 28 do COI'

rente me?: á 1 hora da tar

de, para a f"ctul'a das obras
necessarias na casa e de

pendencia do matadouro

publico além do Estreito,
de conformidade com o 01'

çamento organisado�. pcll)
cidadão engenheiro do E i,
tado.

rrhesoul'o uu Estado .[I'e
del'al de San ta Catharina,
em 14 de Fevol'elro de
1891.-0 20 escl'iptul'al'io,
Marciano B. Soares.

DOMINGO 22 DO CORRENTE
às i 1 horas da manhã

á Praia de F6ra, na antiga chacara do
81'. Joãodo Prado -Lemos

O leiloiro José Segui .lu·
nio.", autorisado por O. MHy
H. Ariamson, elposa do comman
dante do vapOl' do c.lbo sabma
l'ino,fará 11m importante leilão da
todos os mo\'eis existentes na casa

sopra, os quaes são:

1 mobdia austriaca. tapetes,
meZ:lS, lampeões, cortinas, capa
chos, cadAiras de balan�o e sim·

ples,goard1-rou paS,rou peiros, es·
pelhos, apparelhos de lavatorios,
cestas para roupa, juros, blldes
de la v atorios,camas, Ia va todo pe.
dra marmore, commodas, cabi
des, mez! elastic':l, gaarda.lou
ça. e guarda c,)miJa, ralogios,'
lampada b�lga, chic.:Ha�, pratJs e

apparelhos para jantar; vasos,

banrieij as, objed03 tie cosinha,
galheteiros e muitos outros obje
ctos que serão v8ndirios pela de

cima parta do seu val(\r, se não
houver quem dê mais.

O lailoeiro, José Segui Junior

Vicente Simões Filho."
(A firm:'1 está reconh.ecida.)

Imposto terr·itorial
PERGU� PERMANENTE

A REPUIJUCA porque não ap
plica o principio -viver ás
claras- á queslãJ do imposto
territorial?
Porque não responde: sim,

ou lião, ás perguntas que se

lhe tem dirigido neste sentido?
Lavoura.

Respolita precisa
Declaro ao humanitario inte·

ressado, da TríbunLt de 18 do
corrente, que o menor filho de
Hermenegddo não é siquer aggre
gado do Sr. Bllduino Cardoso, a

quem o perguntador molestou in·
consciente e inju3lamente, pois
aquelle senhor nentlUma respon·
sabilidade tem no caso que afft3·
c tou os melindres do articulistcl..
Saiba mais o sr. inter'essado

que o alludido menor, em razão
de sna pouca idade, que impelle
ao aconchego dos seus,corno é na
tural, ou seja mesmo por moli vo
de indole, não se accommoda em

casa 'alguma. P\)rtanto, o inte·
1'essado leve-o para si, dando as·

sim urna prova dos seus senti
mentJs bumanitarios, em vez de

Pela Magistr",t.ura
Dechro que, tendo soffrido ui·

timamente de uma forte bron
chilo, com muita. tosse e. ronqui
dão, achei immt�diato aliiviC! no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos Srs. Raulino Horn
&: Oliveira, habeis e laboriosos
Pha.rmaceuticos desta cidade.
Daster ro, P de Dezem bro de

1887.-0 Juiz d� Direito, Joa
qulm Pau.leta Bastos de Oliveira.

._._-,---------

FOLHETIM 158 depois do incendlo o ouro fica re- montão ao algarismo 'lue com- quanto deixasse officialmente o

duzido a ba.rras. . portl um caslmenLo da natureza I ministerio, para o qual ,oltará,
Joe D�ca�i tocou iigeiramen.te; do do tenente co� a �enjami�a.1 co� .c�rteza, é elle que continua

o Allemao com o cotovello, e ln- Quanto a Frauc,lsco eS,ebastlao, a dirigIr, de facto, do seu palace
di,cando-Iha com o 01 bar o Ar· de roupa nova, porta vão�,se como te da rua do Bac, ou do seu caso

nould maIs velho: rapazes que só tlllbão bebjdo de tello de Pont-Carrá, a poliçia ge·
-Eis alli nm que é preciso se- modo razo1Vlll. I ral do Estado ...

gnr:.r logo,logo e nãodesernparar. Os homens do povo mostuvão E' moda em Pariz as pessoas
E' o chefe da quadl'llha. Tenho uns aos ontros, entro os convi- convidadas para uma missa de ca

urna idàa que elle quer fazer uma dados,o chefe dos magistrados do samento acompanharem à sacri�
fogueira para sumIr todos os on· departamento, Sr. de Bernecourt, Lia para comprimentar os espo
tros. Leve um dos camliradas que 'con versa va com o cidiadão sos, �s suas familias e 05 seus pa·
comsigo, e não perca de vista. Pommier. direcLor do jury dei ac- drinbos. Na provincia, no campo
-Ia woht. cusação de Mirecourt e com o «i- e á porta da igreja em que tem lu

Os gemeos e a mãi ião logo dadão Perrin, maire da localid:,a. garesse scena de beljos,de abraços
atrás de José e a androgyna. de. e de congratulações,emquanto as

Agnes Chassard nào Linba abdica- -Avisarão-me, dizia.lbes, dil. rno,ç.as dlSU'iiJuôrq laços de fita aos

do a sua physionomia dura e in- presença, na terra, de val'i� ,-âpazes que convictão- para dano

decifrave!. Na cidade não se teria agentes particulare3 da Foucb.e. sar à noite; e que estes fazem Cal·

comprehendido bem não estar elo De que missão os encarregaria el- lar a polvora nas velhas espin
la um pouco alegre. Na aldeia, le? E' o que vou saber em P:lLriz. gardas de caça enferrujadas, qua
onde todas as despezas de uma Entratanto, recornmendo-lhe,'s que mUltas vezes arrebentão nas mãos

solemnidade conjugal são pagas lhe diz respeito, a. acção Clesses dos que as disparão.
pelos parentes da noiva, explica· agentes e que lhes preste�.n au-,se que estes não eSLejão muito xilio, se fOr necessario. E' preci.
satisfeitos, quando essas despezas so andar bem com Fouchá! Com·.

ciano, nem tudo é cór de rosa
nesta festa.
E, como alguom estudasse:
-O brezo la lã supio esde ano

no guadro stelbergrossen.
Os olbares dividião-se entre

Denisia Hattler, pensativa, com o

seu vestido escuro, pelo braçl) do
juiz de paz Touvenel, e Mananna
Arnould, cujo cavalheiro ora o

seu irmão mais velho José.
Uma raparIga esplendida essa

Marianna! O seu vestido justo
desenhava os contornos· ('obustos
do seu corpo. Na verdade, esse

Joe Blagg era um mortal feliz!
A virago perguntou a José:
-Está emendidol
-Está entendido: tudo quanto

a velba reunio de numerario é

para ti, só para ti, Para mim fi·
cão a esialagem, as terras, ocas·
tello ...

O lratante peDsava:� �
-E o resto. O fogo apaga tOl

dos 05 vestigios de violencia; e

A E�TALAG�ll
POR

PAULO MAHAlIl

SEGUNDA PARTE

&trldes de aldeia

XVI

O DU, DO CASAMENTO

Ao vê·los. ouvio-se um susurro

na multidão, no qual a illveja e a

admiração mesclavão-se em do�es
iguaiS; e Joe Blágg não pôde dei
xar de dizer ao ouvido do vizinho:
-Um par de pombinhos, ao

qual "famos fazer. esta noite, um

presente de noivado.
-1a wohl, respondeu o Alsa-
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Jornal 40 Oommerolo a

rHARMA�IA ELYSEU
Declaru que acha-se en

oarregaoo da gerencie d»

nOS s o estabelecirnen to

pharmaceutico, á rua Joio

pinto n. 9, () SI'. Pharrns

ceutico Zeferino J\!sé da
AO DOUUERCIOSilv3,que reune a um'. leu- 'I lUlU 1

O'a pratica e indispenveis Domingos Ignacio da Silveira
o e Jose Franctsco da Ilosa, so-
conhecimentos theoncos,

cios ecmponentes da firma S'l-
critel'Ío e prohibidade, dig veira & C. que girava nesta pra
nos de absoluta confinnçe ça com o commercio de seecos,

do p\]blic�) e dos Srs. facnl- commissões, consiguações.â rua

tativus. José Veiga u. �6, participam ao

Deste 'ro, 16 de Fevcrei- oomrnercro desta praça e lóa

El G· della, que por accordo m�tuo1'0 de 1891. - yseu U�·
dissolveram nests data amiga-

lherme da Silo», velmente a refenda sociedade,
ficando a cargo do sócio José
Francisco da Rosa todo o activo

e passIvo da extincta firm i� re

tirando-se o SOCIO Domingos
Iaaacio da Silveira exonerado
d� toda a responsabilidade, pas
sando a girar a nova firma sob a

razão de JOSé Francisco
da Rosa; agradecem a lodos
os seUi) fregueze; a confiança
que se dignaram dispensar·lhes
e pedem para o seu successor a

mesma coajuvação cum que sem·

pre distinguiram a extlDcta firo
ma.

Deslerrl', 3 de Fevereiro de
i891. -DOMINGOS IGNACIO DA

SlLV�-!RA, JOSB FRANCISCO DA

ROSA.

,

Rodolp'uo Sohn e Manoel Joa·
quim Romão Junior levam ao co

ubecimento, tanto do publico em

geral como do commercio deste
ESladoe do de outras praç!l.s, que
formaram uma sociedade á r na

J?�e Veiga n 3, para o commer- para militares, do ulti· V E N D E - S E
CIO de seccos, molh:ldos e �utros �o modelo, no

: UIll piano O uma C,Wl,\ de

ge���ip�� S��� &lah�: CHAPEO CAJIlARINENSE ca�al. Para trataI' com
'

III SUccessão á filma de Rodol· Ã RUA DE JOAO .yINTO N, 3 I João Formiag,

�

Terceira da Penitencia,con
vido a todos os nossos ca

rissimos irmãos que tem

e:x:el'ci(io cargos na adrninis

ções nesta Veneravel Or

dem para comparecerem em

nOSSO eonsistoriu no (lia 21

do c .rrente , ás 5 h.iras da

tarde, afim de poder-se re

unir t\ mesa conjuncta.
C()nsi�t(lrio da Veneravel

Ol'dem 'I'eroeira na Pani

tencia na cidade do Dester

ro, em 18 de Fev�reil'o de

1891. - O seoratano , Mar

dano Bonifacio Soares.

AVISO
o abaixo assignado,l'eti

modo·sc temporari sureute
pal'a fÓl'a (h G.Lpit<ll, deixa
encarregado de BOUS nego·
cios particulares o seu ex

socio José FnlOcisc" dc\

Rosa, com quem deverão se

entendel' os iuteressado::.
DesterI'o,4 de Feverei ro

de 1891. - Domingos 19na
cio da Silvei1·a.

Ao commercio
Rodolpho S;)hn e Francisco

Vieira da Rosa c,moouoicão a

esta praça e ás outras com que
leem transacçôe3, que dissolve
ram amigavelmeo'e a sociedade
que tinhão á r!la José Veiga n.

3, sob a firma de Rodolpho
Sohn & Rosa, ficando todo
o activo e passIvo a cargo da
nova firma,. seu� successores Ro
dolpuo Soh!} & G., reliraado-se
o socio FranCISco Vieira da
Rosa embolsado de seu capital
o lucrl) e sem qualquer re�pon
sabllldade futura.
Desterro, 26 de Janeiro de

1891.-Rodolpho' Sohn-Fran
CISCO Vieira da Rosa,

Ao commercio

M( rinós pretOR legitimos francezes, pura lã, cova.

do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900,
2$000, 2$200, 2$400, 2$500, 2$800 e 3$000.

V·F.NDE SE a magOlfica cha· Mel'Ínós de lã e algodão, 640 e 800 o covado.
cara á .rua Esleves Junior Diagonaes pretos e azulados, legitimos fl'ancezes,

n. i. A (anllg;l Formosa) e Of diversps pl'eços.predlOs n. i, a mencIOnada rU3, P
. .

t f
e ns. 39 A e 38 B, á rna de ün�I)R o caSlmuas pre as, mncezas, um com-

S. Sebastião da Praia de Fóra. pleto s' rtImento.

Vende-se lambem uma excel. R Jose' Ve"lga n I Blente mobilia de jacarandá, uma ua .

mesa ela,tica, de jantar, um

elagére com pedra marmore I

lIutros objeclos.
Trala·se á rua Formosa n. 1.

pho Sohn & Rosa, da qual to- P1"tedio
maram todo o activo e passivo.

Esperam merecer de seus Vende-se o de n. 6 á ru a

amigos e freguezes a mesma con- Marechal Gama d'Eçn (IW
fiança qne sempre dispensarão á tiga dos Ilhéos]; informa
extincu firma. ções no esoriptorio desta

Desterro, 27 de Janeiro de folha.
l891.-Rodolpho Sohn-Manoel
Joaqnim Romão Juniot',

Vende-se

PIITDRAL DI 4NDICa
O CURATISIOA

I.
ii

I
i
J

Ao commercio Q pradio e terrenos corres

pondentes com arvores Iructife
ras, c-Ieeiros, etc., silo á rna

das Car reuas (Pedra Grande)
2° .lístricto dest . capital. Ex
celleute blirro e boa moradia

para pessoa c .m pouca íamilia
que deeje residir Ióra da cida
de. Para l atar com

RICARDO MARTIN;; BARB:)SA &: C.

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO

Pharmaceotico chimico P6Ia Acafiemia de medicina do Rio de Janeil'o
o Peitor. I do Angico é um especifico efflcaz e prompto para a cura

xadical e instautansa de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem eu
dilio de suador. Especifico poderoso nas moles tias das vias da grau
ae arvore da respiração,como sejam: a l iriugite,a ronquidão, a bron
chite aguda e chronioa, brouchorréi. catarrho chronico, hemopnsts,
coqueluche, asthma suffocante, tisica pulmonar e tisica mesentherr
ca. Esta descoberti importante é o resulta-lo de 10 annos de cons
tantes trabalhos e pesquizas scientiflcas em procura de um especifi
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de
Angico,

Esta descoberta é de ordem tão altamente humanitaria, que se
póde collocar ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do
antidoto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito ..
ral de Angico, que o curou, e por ser [a crescido o numero das pes
soas que devem a sande a tão preciosa corno humanitaria descober
ta, O próprio autor deste importante m=dicamenta. que vem enri
quecer' o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irre
cusavel de sua efficacia e infalfibilidade. Soffrendo durante 10 annos
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medicQ�,
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radícrl,
�chando se hoje nas melhores condições de saúde.

Vende·sa unicamente na Pharmacia Popular
\

Antonio Mnria de Souza,
neg.iciante na villa Garcia
de Carnboriti, declara nada
dever a pessuu alguma ne r

ta praça, nem tão pouco
fóra d'clli; porém se alguém
se julga seu credor apre
sente cantil. legalisada, "en
tro do pl'aso de 30 dias, que
será pontualmente pago.

Oumboriú, 8 de Feverei
ro de 1891. = Anionio Ma·
ria de Souza.

SELLARI\ DO BEIBÃO
Oheg iram pu" a sel laria

rio Beirão: selhns nucio

naes, cabeçadas e rédeas
i nglezus, xereis bordad-a e

estampados, colheiras para
canos e para carr oçaa, chi
cotes de enxiquerur; assim
como dispõe sempre a dita
c .sa do grande surtimeu tn
de bahús de todos os tauia

nhos, colchões para casados
e S .lteiros e outr..« muitos

artigos que deixa-se de
mencionar.

PREÇOS RASOAVEIS
Rua riradentes

João Firmino Beirão

Des"terro

1

PARA AS FES1'AS DA SEMANA SANTA

LOJA DE FAZENDAS
DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C.

MAGENLIQUOR

G�A�m�A IH�LIV�IR�
O MELHOR � MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL

AMA DE LEITE
Precia aa de uma boa am..

de leite.
RUA TRAJANO N. 9

AViSOS MARITIMOS

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Callos ... Callos ..

PARA USO COMMUM
•

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

� DDrovado pelá Inspectoria Geral de By�ifln6 do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

UNICOS PROPRIETARIOS

! h./"1NTA OATHARINA

L10YD BRALILEIRO

4
Remedio infa IIivel- Collodina

PHI\RMACl \. POPULAL
,_ .._._-------

CRIADA
Pl'ecisa -se alugsl' uma

p a J' a cosinha!' j paga-so
bOID. rrruta·se em frente ac

engenh .. de li wz do sr,

Abreu, na Praia de Fóra.

LIOUOR STOMACHIO

o PAQUETB

RIO DE JANEIRO
e esperado do norll) pela linha
inlermediaria, a 2� do corrente;

depois da indlspensavel ,dem,)1 a

seguirá p:!ra Montevldeo com

escala pelo Rio Grande.
O agente

Virgilio J. Vilella

80 ANNQII
..

.

SUCCESSO

UUlI:O appz'ovado pela Academia ue Medicina de Pari••
Cura Anemia, Pobresa do Sangue, Perda., Dôrea de ••tomal'o.

]i;�igiro.tlllo da .. UNION CES FABRICANTS" -14., Rue Beault-Arw.l'ari..

\

CAL
Moio • . 20$000
Sacco. t$OOO
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyrlllo Lo

I e, de Ruo, á lua Jo·e Ve'ga,
n. 58, loja de ferragens, ou

com o abaIXo asslgn ,do na 5U I

resldeucla oa Puü ta· Alegre.
Chr'istovão N. Pü'es

-

ANNUNCIOS

Bonets

lO J
r �
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Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C. I
,

, � , " ',� I
VendA se um excellente co-

........................ Ifre, oe ferro, de tarmnho regu-

I��IT�RIU �AT�i\RN�N��! i �'��o::;;��çõe�escriPt,JriO

r- de ��M9ico compostol �����te
• Tolú e Gl1.aCO • piano de Ple)p.I, cornpleta

I
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA W mente novo. Para tratar

ÃPi . 'ovado pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado�l c')m Maneca Abreu,
com a medalha de la. classe na Etoposição Pro- I)

vincial de 1888 .., POBRESA
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do� DE

: Desterro. Reconhecido efllcaz no tratamento das TOSSES, BRON- 1: -SA'..·• a'tUEW CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, ." ...,. U"

.. P�RDA �A VC;>Z, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das $:)

I
vias reSplrator�as, conf�rme attestam o� seguintes.cavalheiros: .t:,':'"

'.

IDr. Joao Franllsco Lopes Rodrigues, medico �
Dr. Frederico Rolla, medico �

\ Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico :• Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �.#

• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro .,
•

Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro :1"
.. Padre Migud Murno, viga rio de S. Miguel �}

I
P"dre �rancisco Pedro da Cunh�, vigario de S, José �
José Lmo Alvares Cabral, negociante

' :r
Antonio Freyesleben, industrial �

• Antonio Alves Ferreira, photographo �,Major Jesuino Antonio da Silveira &�" Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �,
•

• Thomaz Teixeira Couto, artista "
•

Pedro David Talimberg, negociante ��
João Muller, negociante W

I
Deolinda Rosa de Jesus •Capitão Mariano Male
João Francisco Regis Junior, negociante �

• Henr�que Bergmann, negociante •
• Fral;lCisco �avier Pacheco, guard�-livros .�

LydlO Martms Barbosa, guarda-lIvros 'iP

• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante f'
• Amphiloqu!o Nunes �ir�s, professor i:.,).

Dulce Baptista de OlIveira �,I

• Bernardino José dos Santos, machinista C
• Rodolpho Ca·ndido da Natividade, machinista 4à�

Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ",llj

I I lUIS 500 ATUSTAOOS on SE�AO PtJSLICAOOS •
Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação.

• como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus salutarea�

I
elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de ..

,todosl . w
Frasco. . . t.$500 (j

• Encontra-se em todas as pharmacias e drogaria!! da America do Su II

I RAULINO HORN & OLIVEIRA fiUNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

I SANTA OATHARINA --DESTERRO fi
........................

PARA

LAMPARINA

DA �ABRICA D[ OL�O�
OLIO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR DE

outros vegetaes d9 fabrica de Guilherme Schecfftlr, de Blomenaul (3uilh9rome Scheeifero
deposito na Pharmacia. e drogarin d� .BLU::D.I1:E;:::;rAU

.

' QueIma absolutamente sem

RAULINO HORN & OLIVEIRA I cheiro ou fornaça, qualidade que
loutros olaos não possuam.
I ·V�nde-se em latas de I kilo e

'em 1)12 géHrafas.
,

ELIXIR TONICO
ESTOI:�,C,�\l] DE CIDlE�NI

Estu�(,do, preparado c pl'Bmipto Delo Phal'maccntico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA OE MOltSTlAS GASTRO INTESTINAES
Numerosas são as cau-as (411e pude.n morhficar ;!� Inuc ções p�.

tro-intesttunes, e não {l"r!rn 'o definir todas foll!' nos estrutos }1l'T11

tJS d'esta guia tr aç i d. ilill(! •.::n!-!ute pal'<\ uidicavõ s do !J,;() do ELI

XIR TONICO ESTQMAC '1. DE COLEINA,no, limitarem, s a ind cnr as cau

sao que julgamos mais froqllnntflq o hl) »Icance (ias pes-cas do povo
Assim citaremos a irt'ilgubridade de costu mes. vida s0rle-ntélfla.

trabalhos physicos e int·lledu:lf>s fatigante�, d,,\ ois da� rdeições; o

uso frequente de a l imeu tcs ex c -ssivamen te o l eosos ou apimentados, o

abuso dos de facil assimil açan, .,;buso das bebidas a l conl icas, ()� r a

trocessos homcr. hoidaes. II anemia , hystr-rtsmo, hepatites, sí'lr'nitas
chrouicas, inflam mações do figado e d» baç«, aon so dos eh» ru tis o

cigarros, a finalmanto as substaucias toxicas. T,idc<s estas .e I usas

reunidas.ou cada uma de per si, podem produzir o estado pa thnlog i
co .gastro.intestinul, que se define por diôpepsiHs,ga�trites chronicas.
catarrho chromco do estoruago, gastr.ts aguda, embaraço gaslrlctl,

-

catarrho agudo do es tnmago e intest.mos.gastro enterites e gastrites.
Cura despepsias flatulentas, Iraq c-sa do estomago. vomitos, dif

ficuldade na digo-Ião, gastralgias, dÓI' de c a b-ça ,
riô r de costas,

pa lpitações do coração, pontadas no fig'd", íciericias, p;iEões de

ventre, diarrhéas. colicas, mau goste.

DEPOSITO NESrrA CIDADE

AO COMMERCIO

VENDE.SE no lugar deno
minado Bemâca, em S.

José, OI]} importante sitie de
vivenda com excellente casa de
moradia e para negocio, sendo

especial ponto para Isto, por ser

trausuo para Forquilha e ou '

u os lugares centraes; com cu

geuho de farinha e assucar, ter

renos, aguada e deus maguríí
cos pastos. Vende-se barata, e

Lfda·�e com seu !: upnetano
Jo.é Gaspar da CUOU':lj ou lIes·

ta capital com o Sr. Ely,; U GUI'
lhe I me.

... --_ .. _-_ --------------_ - __ .. - "_...

---·-·Preroi'()s de cada serle

1 Premio dI]
I � »

1 » »

2 « » 200�
6 « » 100�
10 « » 60$. .

2 Approxitnações ce 100$ .

2 c: «60� .

2 c: «30$ .

9 Dezeua 1" premio 30$.
9 c: 2° « 20$.
9 c: 3° fi: 10$.
992 flnaes ." « 10$.
99 «2° " 10$ .

990 termino 1· c: 5$ .

990 c: 2" c: 58

15 RllA DO COM,�LER010

�o�os SEM �AS�A
recebeu grande porção

Otto Haertel

RUA JOSÊ VEiGA N. 66

Oollodina
Grande extractor de callos.

Preço. 1$000
PH.\RMACIA POPULAR

CDPRI

\

(Quina e Columllcl
Este VINHO fortificante, tonico, flJo

brifogo, antinerroSIJ, cura as Affecçllea
esorofulosas, Febres, Nevl"O!Ie••
COres palidas, Irregularidades e

Empllbrecimiento do Sangue, etc.
ReC&lnmendado"Creanças,Senhora.
debels, Pessoas idosas ou Enfra
quecidas por DoeD�s ou Exceuos.

Exigirem o rotulo o .ello of7icial do Gorerno
franc88e 8" "rma J. FAYARO.

Adh. DETHAN, Ph·· em PARIS

12:000,'
2:000,
��
6008
600'
200$
120$
60$

270$
180'
90'
990'
990$

4:500'
4:500$
--_

2052 premios no valor de 28:000

. TODOS OS PRE�1I0S SÃO PAGOS INTEGRALIIENTE
1 ESTA LOTERIA COMPÚE-SE DE 10,000 BILHETES, Á �$OOO

O agente das loterias do Maranbão cbama a attenção do publico
I para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa oro

ganisação.
Com 4�000 (cinco quintos de cada série) recebe-se 12:0008 e

com 800 réis (um quinto) 2:4001$000 .

São premiadas as dezenas do lo, 2° e 3° premies, as duas letra.
flnaes dos 1· e 2° terminações dos lo e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL

Remette-se bilhetes para as localidades, se:n cobrar-se com.
missão alguma. e bem assim remette-se as listas gratuitamente.

O AGENTE
João dos Santos kJendonça

FEBRES, DO.tRÇ!S NEVROs.u

VINHO DE BELLINI

Nova officina
o abaixo assignado, mecb \.

nico e ferreiro, participa ao res

peitareI publico desta capital
que em data de hoje abrio a sua

officina á rUl da Republica n.

25.
.

Encarrega se de concel'to� de

qualquer qualidade de machin3s
a vapor ou de cosLu '3, assim
corno faz todo o serviço de fel'

I
reiro obra nova e concertos.

Igualmente c.oncer la bombas
e todos os mais objectos de ferro
e metal.

Garante ao publico prompt·
e solido serviço, por preço I'a

soave!.
Espera a protecção do publi.

co de�ta c:lplbl e seus '.meba!·
des.

Henroig_ue Faber,

I

(

I

\,-UL.ASDEBLANC411fi loduretO'de :rel';� 1:c..lte1'lvel O
NOVA·YORIC ApproY!du pe!« Academia de Medicina

itII•
de Peris,

!
Adoptada. p"o Formularia c;fflclal trsnce«,

A utortuutes pelo Conoelho medico'

.. B 53
de sao· Petirlburgo.

� ,

.. aG6

• Estas pílulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
lJl Iodo C do :E'erro, convêm especialmente nas doencas tão va-

I riada:> q."e são � censoquencra do germe cscrorulosó (tllmores.
enrtu te" I'IumOl es {I'IOS, etc.l,doenças contra as quaes os simples
fel'l'uginosos são luef1lcazes; na Chlorollis (pai:tidez (tas rnmi-
lias w'io mellst,'Uadasl, a Leucorrhea ((lUOl'es braNCOS ou
!luzo alvoJ, a 4menorrhea (Menstrua[,jo mma ou àif/lciZjá
TIsica, a SyphUls constituciona.l, elc. EmITm,otTel'ccem
nos medicos um agente tltel'aPButico dos mais energlcos para
estimular o organismo e moditlCál' as constituições Iympl:la.
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O lodurelo de ferro Impuro ou alterado é um medi

ca.'llento Infiel, Irritante. Como prova da pureza e authenU
cidade das verdadeiras :PUulas

de��BlaDeare, exJja-se o nosso se110 de
prata reactiva, o timbre da Unton deI
}'abricants e <lo nossa asslgnatura aqui
luncto. C

Ph_aoeutlco om J'AJU•• ruo lIoDapane, .0
DESCONI"IE-Slt DAS I"AL8IIPICAÇOI:.

V11�11A �sor Ol119HIA
•

'O!paru9J 91Sa,p O:l\J01S\q O opOalOO:l
i:O�aq{oJ

I

J! pau ruanb 'e 'aluam Til \ III 'eJS 'as-anarua'H
·apepPolJ

-adns ens 'Cf op'elsall'e .IOIHeru o '� ':lp:d 9lSG 'eJlld aluaw

;'I10!UO RP\qIlS VP 'I11>!JqllJ 'e anb 'WJSIlJJ 000'0(;1 � ols!
S'e!znp I!aI zap sp 'eOJel> ap {�nuull orunsuoo Das O

·JOAIiJ nas u rnal�!X9 sOP'lqsflll'C ap iBJ'eqnW
·J'IluouI{nd Op!:lal a eI>9{R1JOJ a SOpOlRJ!dsaJ sapu!!'J

�O "ÕU�qlDflS9p 'sasiwl SR Tls!l!lnu! 'ZOA R 'IlJRIIlV :OPOl
.RJ!ds9J oq{9J'edu'e op s'e!lsa{oru s�p OA1lRJOO ou 'e1:lIl'JWa
�poeJ,Íj '!lOS, 'e{ad Olsodw! mal as snb oluem'e:l!PQm mn �
StllO{9d ap seJ'Iws eznoS ap VJ'eqlllllO ap I'eJollad O

'------_._--,..-,_._..,-�-.._---.....__..._.�

�t����� � ������OO&� �
TI-IYl\�OLINA

DE RAULIVEIRA
.

Excellente co�metico, a�provado e aothorisado pela iDSp�ctOI
na �eral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa do RIO d.
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar �s Espinhas do
rosto. rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaa",.

'Ioer manchas da pelle. .

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO ·HORN & OLIVEIRA
unicos CabrJcantes � proprietar.iol!J

v"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




